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1. IDENTIFICAÇÃO 

 

1.1. Título: Plano de Concurso Público de títulos e provas para provimento de cargo de 

docente da carreira do magistério superior para o Programa de Pós-graduação em Geologia e 

Geoquímica – PPGG – do Instituto de Geociências da Universidade Federal do Pará. 

 

1.2.  Classe: Professor Adjunto. 

 

1.3. Regime de Trabalho: Dedicação Exclusiva (DE). 

 

1.4. Tema do Concurso: Mineralogia e Petrologia  

 

1.5. Número de vagas: Uma. 

 

1.6. Justificativa: Ampliar a capacitação em termos de recursos humanos das subáreas de 

Petrologia e Mineralogia do PPGG quanto ao ensino, pesquisa e extensão, de modo a 

permitir-lhes atender as demandas geradas com a instalação de um moderno laboratório de 

micro-análises, envolvendo microssonda eletrônica e microscopia eletrônica de varredura. 

Apoiar o ensino de graduação em disciplinas relacionadas com Petrologia e Mineralogia. 

 

2. INSCRIÇÃO 

 

2.1. Perfil do candidato: Poderão inscrever-se no concurso os portadores de diploma de 

graduação em Geologia ou similar que tenham o título de doutor ou livre-docente ou docente 

de notório saber nas subáreas de Petrologia, Mineralogia e afins (a critério da Comissão 

Julgadora). 

 

2.2. Local: As inscrições serão realizadas na Secretaria da direção do Instituto de 

Geociências, situada no prédio principal do Instituto de Geociências, sito à Cidade 

Universitária José da Silveira Netto; Rua Augusto Corrêa, n
o
 1; Bairro do Guamá; CEP 

66075-110 Belém PA. 

 

2.3. Horário: As inscrições serão recebidas no horário das 8:00 às 15:00, de segunda à sexta-

feira. 

 

2.4. Documentos: Os candidatos deverão apresentar os seguintes documentos, conforme 

previsto no Art. 19 da Resolução n. 3.738: 
2.4.1 - Curriculum na Plataforma Lattes, impresso em 3 (três) vias, acompanhado da 

documentação comprobatória. 
2.4.2 - Memorial, em 3 (três) vias, elaborado conforme o estabelecido na referida Resolução, para 

todas as Classes. 
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2.4.3 - Certificado ou comprovante do título de Doutor, ou Livre-Docente, ou Docente de 

Notório Saber (este último título poderá ser aceito ou não, a critério da comissão julgadora). 

2.4.4 - Requerimento de inscrição preenchido e assinado. 

2.4.5 - Comprovante de recolhimento da taxa de inscrição estabelecida no Edital. 

 

2.5. Etapas: A inscrição constará de duas etapas: 

1º Entrega dos documentos necessários no local de inscrição ou postagem desses 

documentos, no correio, até a data limite para inscrição estabelecida no edital do concurso. 

2º Homologação da inscrição a ser realizada e divulgada pela Congregação do Instituto de 

Geociências após análise dos documentos apresentados. 

 

3. DA COMISSÃO JULGADORA 

 

A comissão julgadora deverá ser composta de 6 (seis) docentes das classes de Adjunto, 

Associado ou Titular, sendo 3 (três) efetivos e 3 (três) suplentes. Caberá a Congregação do 

Instituto de Geociências indicar 2 (dois) membros efetivos e ao CONSEPE o terceiro 

membro, dentre os outros 4 (quatro).  Os três nomes não selecionados como efetivos pelo 

CONSEPE comporão a lista de suplência, na ordem definida por este Conselho. 

 

Lista sêxtupla para escolha pela Congregação do Instituto de Geociências de 2 (dois) 

membros titulares e dos 4 (quatro) nomes adicionais a serem encaminhados ao CONSEPE.  

1. Claudio Nery Lamarão (UFPA) 

2. Romulo Simões Angélica (UFPA) 

3. Raimundo Netuno Nobre Villas (UFPA) 

4. Hilton Tulio Costi (MPEG) 

5. Roberto Dall’Agnol (UFPA) 

6. Régis Munhoz Krás Borges (UFPA) 

 

4. DAS PROVAS E DO JULGAMENTO DOS TÍTULOS 

 

4.1. Provas 
O concurso deverá compreender: 

1- Julgamento de Títulos, de caráter classificatório; 

2- Prova prática, de caráter eliminatório e classificatório; 

3- Prova Escrita, de caráter eliminatório e classificatório; 

4- Prova Didática, de caráter eliminatório e classificatório; 

5- Julgamento de Memorial, de caráter classificatório. 

 

 As provas escrita e didática serão baseadas nos tópicos apresentados no programa e 

na bibliografia correspondente. 

 O sorteio do tema da prova escrita ocorrerá imediatamente antes do início da prova. 

Não será permitida consulta durante a prova. A prova escrita terá duração de 4 (quatro) 

horas. A leitura das provas escritas de todos os candidatos deverá ser coletiva e ocorrerá em 

até 48 (quarenta e oito) horas após sua conclusão. 

O sorteio do tema da prova didática ocorrerá 24 (vinte e quatro) horas antes do início 

da mesma. A prova didática consistirá de aula proferida em 50 (cinqüenta) minutos. Ao 

iniciar a prova didática o candidato fornecerá a cada um dos integrantes da Comissão 

Julgadora o respectivo plano de aula. Todos os candidatos realizarão a prova didática sobre o 

mesmo tópico. 
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4.2. Julgamento de Títulos 
 O diploma do curso de pós-graduação deve ser reconhecido pelo Conselho Federal de 

Educação ou, quando expedido por Instituições Estrangeiras, deve ter sido submetido a processo 

de revalidação no Brasil, conforme prevê legislação específica. 

Será realizado por meio do exame do Curriculum Lattes e quando do seu julgamento e 

avaliação, a Comissão Examinadora considerará e pontuará, desde que devidamente 

comprovados, os seguintes grupos de atividades (Art. 26 da Resolução n. 3.738): 

- Grupo I – Formação Acadêmica; 

- Grupo II – Produção Científica e Técnica; 

- Grupo III – Atividades didáticas; 

- Grupo IV – Atividades Técnico-Profissionais. 

 

A comprovação da titulação de doutor ou livre-docente ou docente de notório saber é 

obrigatória, sendo eliminados do concurso os candidatos que não atenderem a este requisito. 

Aqueles que comprovarem a sua titulação serão contemplados com cinco pontos nas 

atividades do Grupo I, sendo os restantes cinco pontos distribuídos entre as demais atividades 

da seguinte forma: Grupo II – dois pontos; Grupo III – um ponto; Grupo IV- dois pontos. 

 

Os títulos a serem apresentados pelos candidatos serão ponderados, para efeitos de 

julgamento e avaliação, em quatro grupos:  

1) Títulos decorrentes de Formação Acadêmica - Peso 5 

2) Títulos decorrentes de Produção Científica e Técnica – Peso 2  

3) Títulos decorrentes de Atividades Didáticas - Peso 1 

4) Títulos decorrentes de Atividades Técnico-Profissionais - Peso 2 

 

4.2.1 - Títulos decorrentes de Formação Acadêmica  

O candidato que comprovar seu título de doutoramento ou de Livre-Docência ou de Notório 

Saber será contemplado automaticamente com nota máxima neste quesito, correspondente ao 

valor 1,0 (um) que, multiplicado pelo peso 5, corresponderá a 5 pontos para o cálculo da nota 

final da prova de títulos. Outros títulos acadêmicos não serão considerados. O candidato que 

não comprovar a titulação exigida será eliminado do concurso. 

  

4.2.2 - Títulos Decorrentes de Produção Científica e Técnica  

 

4.2.2.1 - Produção científica (pontuação cumulativa) 

Edição de publicação científica ou de volumes especiais de periódicos regulares (por 

publicação; pontuação e aproveitamento ou não a critério da Comissão 

Julgadora)............................................................................................... máximo de 500 pontos 

Publicação de livros científicos na área do concurso (pontuação de cada livro a critério da 

Comissão Julgadora) .................................................................. máximo por livro 500 pontos 

Publicação de livros científicos em áreas afins (por livro, a critério da Comissão Julgadora) 

..................................................................................................... máximo por livro 300 pontos 

Publicação de capítulo(s) de livros científicos na área do concurso (por capítulo, a critério da 

Comissão Julgadora).............................................................. máximo por capítulo 300 pontos 

Publicação de capítulo(s) de livros científicos em áreas afins (por capítulo, a critério da 

Comissão Julgadora) ............................................................. máximo por capítulo 150 pontos 

Artigo científico publicado ou aceito para publicação em periódico internacional com corpo 

editorial (por artigo, seguindo critérios do qualis da área de Geociências da CAPES) 

................................................................................... A1 500, A2 425, B1 350, B3 125 pontos 



 4 

Artigo científico publicado ou aceito para publicação em periódico nacional com corpo 

editorial (por artigo, seguindo critérios do qualis da área de Geociências da CAPES) ........... 

................................................................................................. B2 175, B4 100 e B5 50 pontos 

4.2.2.2 - Atividades de consultoria científica ou acadêmica (pontuação cumulativa) 

Editor chefe ou associado de periódico científico (por ano)..................................... 300 pontos 

Revisor de artigos científicos submetidos a periódicos com corpo editorial  

............................................................................................................................... 25 pontos por 

artigo de periódico internacional A1, A2 ou B1, e 15 pontos por artigo de periódico nacional 

B2 (seguindo classificação de periódicos do qualis da área de Geociências da CAPES) 

Consultor ad hoc de instituições científicas ou órgãos de financiamento (CNPq, CAPES, e 

similares;) .............................................. 10 pontos por parecer até um máximo de 200 pontos 

Participação em comitê para credenciamento e recredenciamento de cursos de pós-graduação 

(por comitê) ................................................................................................................ 50 pontos 

Participação em comitê de avaliação de cursos de pós-graduação (por comitê) 

..................................................................................................................................... 50 pontos 

Participação em comitê assessor permanente de órgãos de financiamento à pesquisa (por 

comitê e por ano) ...................................................................................................... 100 pontos 

Participação em comitê assessor temporário de órgãos de financiamento à pesquisa (por 

comitê) ........................................................................................................................ 50 pontos 

Outras consultorias (a critério da Comissão Julgadora)....... máximo por consultoria 50 pontos 

 

4.2.2.3 - Experiência em projetos de pesquisa (pontuação cumulativa) 

Coordenação (por projeto/ por ano) .......................................................................... 50 pontos 

Participação (por projeto/ por ano) ............................................................................ 30 pontos 

 

4.2.2.4 - Enquadramento como pesquisador do CNPq (pontuação não cumulativa, valendo 

apenas o nível mais elevado) 

Pesquisador 2 ................................................................................................. 200 pontos 

Pesquisador 1D .............................................................................................. 300 pontos 

Pesquisador 1C ............................................................................................... 400 pontos 

Pesquisador 1B ............................................................................................... 500 pontos 

Pesquisador 1A ............................................................................................... 600 pontos 

Pesquisador Sênior ......................................................................................... 700 pontos 

 

4.2.3. Títulos Decorrentes de Atividades Didáticas 

 

4.2.3.1 - Exercício do cargo de professor em instituições de ensino superior (mínimo de um 

semestre; pontuação não cumulativa, ou seja, valem apenas os pontos do nível de titulação 

mais elevado) 

Professor Titular ............................................................................................... 500 pontos 

Professor Associado .......................................................................................... 450 pontos 

Professor Adjunto ............................................................................................. 400 pontos 

Professor Assistente .......................................................................................... 300 pontos 

Professor Auxiliar ............................................................................................. 200 pontos 

Professor Visitante, Colaborador ou Substituto .........................................pontuação de acordo 

com o nível ocupado, seguindo o padrão definido acima. Caso o nível não seja definido, a 

pontuação ficará a critério da Comissão Julgadora, não podendo ser superior a 500 pontos.  

 

4.2.3.2 - Experiência no magistério do ensino superior na área de interesse do concurso (a 

pontuação é cumulativa): 



 5 

Ensino na pós-graduação (por disciplina com carga horária mínima de 15 horas; somar 

cumulativamente metade do valor da pontuação por cada semestre, caso a disciplina tenha 

sido ministrada mais de um semestre) ..................................................................... 50 pontos 

Ensino na graduação (idem ao anterior) .................................................................... 25 pontos 

Ensino em curso de extensão (por disciplina com carga horária mínima de 15 horas) 

..................................................................................................................................... 25 pontos 

Monitoria (por disciplina com carga horária mínima de 30 horas; somar cumulativamente 

metade do valor da pontuação por cada semestre, caso a monitoria tenha sido exercida mais 

de um semestre) .......................................................................................................... 10 pontos 

 

4.2.3.3 - Experiência no magistério do ensino superior em área não diretamente vinculada 

àquela do concurso ou no magistério de primeiro e segundo graus (a pontuação é 

cumulativa): 

Ensino na pós-graduação (por disciplina com carga horária mínima de 15 horas; somar 

cumulativamente metade do valor da pontuação por cada semestre, caso a disciplina tenha 

sido ministrada mais de um semestre)......................................................................... 25 pontos 

Ensino na graduação (idem ao anterior) ..................................................................... 12 pontos 

Ensino em curso de extensão (por disciplina com carga horária mínima de 15 

horas)............................................................................................................................12 pontos 

Monitoria (por disciplina com carga horária mínima de 30 horas; somar cumulativamente 

metade do valor da pontuação por cada semestre, caso a monitoria tenha sido exercida mais 

de um semestre) .......................................................................................................... 5 pontos 

Ensino em primeiro ou segundo graus (por ano letivo) ............................................. 5 pontos 

 

4.2.3.4 - Orientação de alunos (pontuação cumulativa) 

Tese de doutorado (por tese concluída) .................................................................... 500 pontos 

Dissertação de mestrado (por dissertação concluída) .............................................. 250 pontos 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) ou equivalente (por TCC concluído) 

................................................................................................................................... 70 pontos 

 Bolsista de Iniciação Científica (por aluno/ano de trabalho, mínimo de um 

ano)............................................................................................................................ 50 pontos 

 

4.2.3.5 - Participação em bancas examinadoras (por banca; excluídos os casos em que 

participou da banca como orientador da pesquisa; pontuação cumulativa) 

Banca de doutorado, titular, livre-docente, adjunto.................................................... 50 pontos 

Banca de mestrado, assistente, auxiliar ...................................................................... 30 pontos 

4.2.1.6 - Experiência em pesquisa 

Bolsista de Desenvolvimento Científico Regional ou equivalente (a critério da Comissão 

Julgadora)  

Nível de Doutor (por semestre) ................................................................ 80 pontos 

Nível de Mestre (por semestre) .................................................................40 pontos 

Nível de Graduado (por semestre) ............................................................ 30 pontos 

Bolsista de iniciação científica ou estagiário em grupo ou projeto de pesquisa (por ano) 

............................................................................................................................... 20 pontos 

Estágio ou supervisão de laboratório de micro-análises .................................... (máximo de 

300 pontos, a critério da Comissão Julgadora) 

 

4.2.4. Títulos Decorrentes de Atividades Profissionais 

 

4.2.4.1. Cargos e funções administrativas em instituições de ensino superior (cumulativo) 
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Reitor e Pró-reitor (por ano) ..................................................................................... 400 pontos 

Diretor de Centro, Instituto ou Núcleo (por ano) ................................................... 200 pontos 

Chefe de Departamento, Faculdade ou Coordenador de Curso de Graduação ou Pós-

Graduação (por ano) ................................................................................................ 100 pontos 

Chefia de Laboratório (por ano)................................................................................. 50 pontos 

 

4.2.4.2. Cargos, funções e outras atividades profissionais extra-universitárias, relacionadas 

com as Geociências  

Atuação em empresas com contrato de trabalho ou prestação de serviços (por ano) 

..................................................................................................................................  100 pontos 

Coordenação ou supervisão de projetos de pesquisa mineral ou afins (por ano).....  100 pontos 

Membro de sociedade científica (por sociedade) ...................................................... 30 pontos 

Direção de órgão de classe ou de associação científica (por mandato) 

..................................................................................................................................... 50 pontos 

Prêmios ou láureas recebidos (pontuação ou não a critério da comissão julgadora) 

............................................................................................  máximo por prêmio de 100 pontos 

Cursos de formação profissional (pontuação ou não a critério da comissão julgadora) 

...................................................................... máximo por curso de 20 pontos (até 100 pontos) 

 

4.2.5. Fórmula para o cálculo da nota Individual de cada membro da Comissão 

Julgadora. 
 

Para o cálculo da pontuação individual (PI), dos títulos decorrentes de Produção Científica e 

Técnica, de Atividades Didáticas e de Atividades Técnico-Profissionais será utilizada a 

seguinte fórmula: 

 

PI = (N1 x P1) + (N2 x P2) + (N3 x P3) 

Onde,  

N1 = Pontuação dos títulos decorrentes de Produção Científica e Técnica 

N2 = Pontuação dos títulos decorrentes de Atividades Didáticas 

N3 = Pontuação dos títulos decorrentes de Atividades Técnico-Profissionais  

P1, P2, P3 = Peso respectivo de cada grupo de atividades  

 

 O cálculo da nota parcial de títulos (NPT) será feita da seguinte maneira: Para o 

candidato que obtiver o valor máximo de PI serão atribuídos 5 pontos, sendo as notas dos 

demais estabelecidas pela proporção entre a sua pontuação e a do candidato que obteve o 

máximo de pontos. Ex.: Número máximo de PI = 500; 500 = 5; 400 = 4,0; 300 = 3,0; etc. 

 

A nota individual final da avaliação de títulos (NIat) será calculada pela seguinte fórmula: 

 

NIat = NPT + TFA, 

  

onde TFA = Pontuação dos títulos decorrentes de Formação Acadêmica (= 5; nota atribuída a 

todos os candidatos que tiverem comprovado sua titulação de doutor ou equivalente, sendo os 

demais desclassificados). 
 

 NIat = NPT + 5 
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4.3 Prova Escrita 
 

 A prova escrita visa avaliar tanto a capacidade do candidato em expor conhecimentos 

de maneira clara e organizada, quanto a extensão, atualização e profundidade de seus 

conhecimentos. Ela deverá ser desenvolvida sobre um dos temas indicados abaixo. O tema 

será definido por sorteio coordenado pela banca, imediatamente antes do início da prova que 

terá a duração máxima de quatro horas. A leitura e o julgamento da prova serão realizados 

dentro de um prazo máximo de 72 horas, após a conclusão da mesma. Todos os candidatos 

deverão estar presentes quando da leitura da sua prova e também das dos demais candidatos.  

 

Temas selecionados: 

1- Princípios de microscopia eletrônica de varredura e suas aplicações em mineralogia; 

2- Técnicas de análise por Energy Dispersive Spectrometry (EDS) e suas aplicações em 

geologia; 

3- Relações entre fugacidade de oxigênio e composição mineralógica de rochas ígneas; 

4- Uso de composições minerais em estimativas de pressão com base em geobarometria; 

5- Caracterização mineralógica e geoquímica e gênese de trondhjemitos e tonalitos 

arqueanos; 

6- Origem de magmas graníticos: condições de geração e fatores determinantes nas suas 

características mineralógicas e geoquímicas; 

7- Classificações químicas e petrográficas de rochas félsicas; 

8- Tipologia e séries de granitóides; 

9- Tipos, origem e evolução de granitóides arqueanos; 

10- Granitos tipo A: caracterização mineralógica e geoquímica e modelos petrológicos de 

geração 
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4.4 Prova Didática 

A prova didática complementa a prova escrita e se destina as mesmas finalidades, porém na 

prova didática a capacidade do candidato de transmitir conhecimentos deve ser avaliada 

juntamente com os demais pontos mencionados na prova escrita. A prova consistirá na 

apresentação oral pelos candidatos de uma aula sobre tema que deverá ser sorteado a partir 

da mesma relação de temas da prova escrita. Porém, para a prova didática, o sorteio deverá 

ser feito pelo menos 24 horas antes da realização da prova. Ao iniciar a prova, o candidato 

deverá apresentar aos membros da banca de concurso o seu plano de aula. As provas 

didáticas serão realizadas em sessão pública e terão duração mínima de 50 e máxima de 60 

minutos. Os candidatos não poderão assistir às aulas dos demais. Os candidatos poderão 

utilizar quaisquer recursos didáticos dentre os de uso comum, cabendo a instituição fornecer-

lhes os meios necessários desde que ao seu alcance. Quando do sorteio do tema da aula 

expositiva da prova didática, cada candidato deverá informar à comissão avaliadora o 

material didático de que necessitará para sua aula. 

 

4.5 Prova Prática 

A prova prática deverá avaliar o potencial do candidato para atuar de imediato em laboratório 

de micro-análises, operando em rotina os equipamentos básicos que fazem parte do mesmo e 

demonstrando conhecimento sobre o uso e interpretação dos dados gerados pelo referido 

laboratório. Como não há em Belém, laboratório de microssonda eletrônica, a prova será 

desenvolvida em laboratório de microscopia eletrônica de varredura. Ela deverá ser concluída 

em tempo máximo de duas horas e consistirá de demonstração por cada candidato 

individualmente de sua capacitação para colocar em funcionamento e operar um microscópio 

eletrônico de varredura, bem como de interpretar as informações geradas pelo mesmo.  

 

4.6 Prova de Memorial 

A prova de memorial deverá demonstrar a capacitação do candidato para desenvolver 

pesquisas em Petrologia e Mineralogia aplicada à petrologia e potencial para coordenar 

laboratórios de micro-análises. O candidato deverá expor de modo discursivo e 

circunstanciado a sua experiência prévia nas áreas de interesse do concurso, enfatizando de 



 11 

que modo sua vivência profissional e atuação em pesquisa e formação de recursos humanos 

poderão contribuir para seu futuro desempenho como docente pesquisador atuando nos temas 

indicados. Deverá, ainda, indicar como pretende colocar a sua experiência pessoal a serviço 

do fortalecimento dos laboratórios de micro-análises do Instituto de Geociências da UFPA e 

das pesquisas que utilizam os dados gerados pelos mesmos. O candidato deverá fornecer um 

documento impresso, de no máximo dez páginas, em espaço dois, atendendo o que foi 

destacado acima. A defesa do Memorial consistirá na exposição oral para a comissão 

examinadora do conteúdo do referido documento, durante tempo máximo de 30 minutos, em 

sessão pública. Finda a exposição, o candidato será argüido por cada um dos membros da 

comissão examinadora, sendo reservados 20 minutos para cada avaliador ou, 

alternativamente, uma hora, caso seja feita a opção de diálogo entre argüidor e candidato.  

 

4.7. Local, horário e datas 

 O local, o horário e as datas para a realização das provas e do julgamento de títulos 

serão divulgados no Edital do Concurso. 

 

6. DO JULGAMENTO E CLASSIFICAÇÃO  

O candidato que apresentar título compatível com o perfil exigido para o concurso obterá, 

pelo menos, a nota mínima exigida para a prova de títulos. 

A pontuação do candidato, em cada prova, será transformada em uma nota na escala de 1 

(um) a 10 (dez), com base na média aritmética dos pontos atribuídos a ele por cada um dos 

examinadores, considerada uma casa decimal. A nota média de cada prova será, 

posteriormente, convertida em seu conceito equivalente, conforme tabela a seguir: 

Conceitos Notas 

Insuficiente = INS 0 a 4,99 

Regular = REG 5 a 6,99 

Bom = BOM  7 a 8,99 

Excelente = EXC 9,0 a 10,0 

 

Será considerado aprovado o candidato que obtiver nota igual ou superior a 7,0 (sete), ou seja 

conceitos Bom ou Excelente, nas provas de caráter eliminatório, independente das notas 

obtidas nas demais provas. 

A Nota Final (NF) de cada candidato será obtida pela média aritmética simples das notas que 

obteve nas cinco avaliações (Título – T; Escrita – E; Didática – D; Prática – P; Memorial – 

M), devendo ser considerada para efeito de classificação em termos de seu valor numérico.  

NF = [T + E + D + P + M] / 5 

 

A classificação dos candidatos será feita com base na média aritmética simples das notas 

obtidas nas cinco avaliações, em ordem decrescente de pontuação. 

 

   

Os resultados parciais serão lançados em tabelas apropriadas contendo os valores numéricos 

e os conceitos correspondentes. Deverão ser divulgados internamente na instituição e na 

página da internet da mesma e comunicados aos candidatos por meio de correio eletrônico, 

conforme os endereços fornecidos quando de sua inscrição. 

Os casos omissos deverão ser julgados com base no que estabelece a Resolução 3738 da 

UFPA.  

  

7. ATIVIDADES A SEREM EXERCIDAS PELO DOCENTE 
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 O candidato selecionado deverá desenvolver as seguintes atividades: 

a) Ministrar disciplinas relacionadas com as áreas para as quais foi selecionado nos cursos de 

Graduação, Pós-graduação e, eventualmente, Extensão; 

b) Orientar estudantes de Iniciação Científica (IC), Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), 

Especialização, Mestrado/Doutorado (dependendo de seu credenciamento no PPGG); 

c) Participar de Projetos de Pesquisa no âmbito do PPGG, do Instituto Nacional de Ciência e 

Tecnologia de Geociências da Amazônia e do Grupo de Pesquisa Petrologia de Granitóides; 

d) Atuar nos Laboratórios de Microscopia Eletrônica de Varredura (LABMEV) e de 

Microssonda Eletrônica, vinculados ao Instituto de Geociências da UFPA, seguindo a 

orientação do coordenador geral do Grupo de Pesquisa Petrologia de Granitóides. 

e) Integrar-se a todas as atividades acadêmicas e administrativas do Grupo de Pesquisa 

Petrologia de Granitóides, do Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia de Geociências da 

Amazônia e do PPGG. 

f) Contribuir igualmente em atividades de Extensão, dependendo de projetos a serem 

viabilizados pelo Grupo de Pesquisa Petrologia de Granitóides, do Instituto Nacional de 

Ciência e Tecnologia de Geociências da Amazônia ou pelo próprio PPGG.  

 

 

  

Belém, 12 de março de 2009. 

Coordenador do PPGG 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


